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BARRA FORA ••. 

Os velhos 

A chamada questlo dos ••elhos• 
que tanto trabalho tem dado à direcçllo 
acaba Je sofrer mais um rude rern. 

Como tivt!ssemos apelado para a 
Confertncia dos Armadores lnJ!lues 
que se reuniu em Londres, solicitando 
a enlrc:J!a de um au:rílio, assunto ji 
aqui relatado, no que punhamos J!rai,. 
des esperanças. acabamos de receber 
uma nefatin formal, que nos indica 
nio poder-mos esperar por pule das 
companhias ou seus •tentes o mtoor 
aa:rflio. 

A retpo•ta veia nos por inlermt!dio 
da As~claçilo dos Armadores e AJ!tntes 
de Na.eJ!açllo do Porto de Lisboo, em 
oUcio que transcrevemos: 

<Associaçlo tios Armadores de Na•ios 
e Atente• de Nuegaçfo do Porto de 
L:1boa L11boa, 26 de Jnnho de 1937 
- EL"'' Sr. Presidente da Direcçlo do 
S. N. dos Empregados da Auisttnc11 
aos Emifrantes em Nnios EstranJ!eiros 
do Distrito de Lisbo• - LISBOA. 

Como t! do vosso coubecimento, esta 
Auociaçl~ submeteu à apreciação das 
Companhia<, armadoras dos nulos que 
habitualmente empreJ!am peuoal dE•~ 
S1nd1cato, a sohc1tatlo que, pelo mesmo 
•O• foi feita, das mesmas contnbuirem 
coai uru import2ncia mensal destinada 
ao •OS\O cofre sia.dicaJ. 

Sou •tora encarrefado de transmitir 
a resposta que nos foi dada pelas 
mesmas Companhias e da qual se con 
clae que embora elas simpatisem com a 
idei• de ser constituído um lundo que 
permita a reforma do ptsfOal julf>do 
rocapu pua o desempenho das sou 
fDoç6u a bordo, .sc:otem, contudo, nlo 
pod<rem contribuir - por uma quesUo 
de principio-para êle e conforme lhes 
h>tia sido solicitado. 

D~ndoconbecimentodesb resolnçlo, 
apresento os protestos da nossa ele.ada 
estima e consideração. 

A BE~ DA NAÇÃO 
pelo Secretário Permanente 

a) Ll>baw Antrmts 

Por aqui estamos arrumados, o que 
é de om~ fojosliça rooltante. 

Nlo desarmaremos ainda. 

Proprie dade do s. N. E. A. E. N. E. T 1l: L U: 1'' O N ll: é l 4 G O 

s • • s • 

O movimento que nos três últimos meses se notou 
nos embarques do pessoal de assistência aos emi11ran­
tes, causou pânico não só entre as classes marítimas, 
como ainda entre muito boa gente que dela não fazia 
parte. 

Os marítimos da profissão julgaram que era chegado 
o momento de acabar a vida Incerta e mal remunerada 
que levam nos nacionais. 

Os que não são propriamente marrtimos, pensaram 
que embarcar nos vapores estrangeiros seria ama 
1Jaída fácil para utllisar recomendações e empenhos que, 
estavam em suspenso com o eterno estribilho •veja 
onde Lá vaga que e a arranjo tudo•. 

Corria de bôca em bôca que o pessoal de assistên­
cia ao emigrante tinha trabalho a fartar, que viajar ao 
estrangeiro é sempre trabalho agradável, tanto mais 
que não era mal pago. 

E vá de inquietar os amigos, vá de buscar, procurar 
e utilisar todos os empenhos, dos mais fortes até, por­
que nos serviços de assistência ao emigrante havia tra· 
balho que dava para todos ... 

E assim começaram chovendo as cartas, os pedidos, 
as influências, para os dirigentes dos serviços, alguns 
dos quais difíceis de não atender. 

Desta avalanche, que tinha chegado a duplicar o 
número dos actuais profissionais e colocado a todos na 
miséria, valeu-nos até certo momento, a providencial 
Portaria n.º 8187, que manda proibir a entrada de novo 
pessoal para o s quadros. Contra esta barrel t a esbarraram 
todos os ataques, morreram todos os empenhos e fra­
cassaram tôdas as Influências. 

Mas apareceram os grandes empenhos, e estes se não 
podem saltar por cima da Portaria, pretendem derruba· 

-la para dar satisfação aos recomendados. 
E é contra isto que nós gritamos energicamente: 

Bastai 

• • • 

Três meses de certa fartura de trabalho não autoriza 
nlnguem de bom senso a dizer que há t rabalho a mais e 
pessoal a menos. 

(Confiflua "ª 3." pág) 

BARRA FORA •.• 

Ultima hora! 

Ao fecharmos êsta j~rnal acaba· 
mos de ter conhecimento do in· 
fame atentado perpetrado contra 
a vida preciosa de Salazar 1 

Queremos desde já grilar bem 
alto a nossa repulsa por tão 
hediondo crime, e apresentar ao 
venerado Chefe as nossas vivas 
felicitações, como enérgico e 
nosso protesto por tão covarde 
agressão. 

O 28 de Maio 

A equipe dos profissionais de assis· 
ttncia aos emigrantes que acaba de re 
tres~ da •i•tem a bordo do npor 
•N2drid• en•iou·oos a ~tfuiotc notícia 
que transcruemos com todo o proier 

•No dia 28 de ~bio de 1937, a bordo 
do npor ·~hdrid•, o Pes·oal de Assis· 
tfncia aos Emigrantes dos S1od1catos 
dos d1Stntos de Lisboa e Porto, abaixo 
assrnado, em comemoraç~o da gloriosa 
data em que foi implantado o .Estado 
Novo promoYeu entre si, um •Porto de 
Honra•. 

O camarada enfermeiro Arnaldo da 
Fonseca durante quâsi uma hor~. oun> 
discurso atu .. i•o ao acto1 satiro:ou a 
obra altamente o:acioaalista do Gotêroo 
e enallecen as fifaru predom111antes 
da Ruolução. 

Á memória do Martcbal Gomes da 
Cosia foram prutados dois m1oulos de 
respeitoso silfncio. 

Por todo o pessoal for>m leontados 
e11tu51asticos • • lnr• • PortoQ31. E<tado 
No•o, General Carmona, Dr. Oliveira 
Salatar. Teolóoio Pereiu, Rebtle de 
Andrade, lcistitolo Nocional do Traba­
lho. aos Sindico tos de Lisboa e Porto e 
a todo$ os camauda5 aunntes. 

tste acto foi muito apreciado pel1 
tripubçlo que louoa o caracter cirico 
que nele predominoa. 

A bordo do •Madrid>, 29 de Maio 
de 1937. 

Arnaldo da Fonseca, Aid~ Fernandes 
de Olireira, José Allen Junior, Jost Ma. 
ria da Sil•a Lope5. Jo<t Ramalho, Antó­
nio d• Cruz. Belarmino Inácio Al•ts e 
Maria da Soledade .. 

Bem h•jam e•tes camaradas qoe 
mesmo looQe da Pátria nlo se esque· 
11em de relembrar uma data bistónca. 

Este número foi visado 

pela Comissão de Censura. 



2 

Contra a ca·lu n ia 
A Direcção do Sindicato pede 

uma sindicância aos seus actos 

Com revolta - mas não com espanto, pois conhecemos o 
estofo moral dos nossos inimigos - acaba a Direcção de sab~r que 
o Conselho fiscal da gerência de 1936, enviou ao Sr. Sub-Se­
cretário de Estado das Corporações uma exposição, na qual se 
renovam à Direcção e em especial a dois dos sei:s membros as 
acusações mesquinhas e malévolas que bolsaram no Parecer que a 
Assembleia Ocral ordinária reprovou com indignação. 

Não desarmaram os homens do Conselho fiscal : elaboraram 
um Parecer que escorria ódio, falseava a verdade, e a assembleia 
repudiou.o enojada; remeteram cópia dêsse triste documento ao 
1. N. T. e o andamento que lhe deram foi arquiva-lo sem a menor 
consideração, como um papel inútil. 

Agora voltam a carga, e mandam uma exposição ao Sr. Sub. 
·Secre1á~io de Estado das Corporações, na crença de que desta vez 
conseguirão os seus fins. 

As acusações do conselho fiscal conhece·as a classe inteira, 
porque ao seu parecer demos ampla publicidade. 

Não as teme a direcção, nunca as temeu, porque todos os 
membros dela são pessoas honradas e dignas. 

E porque não as teme, quert: que superiorme11te e oficialme11te 
seja reconhecida a sua isenção, a sua lisura e a forma honrada e 
digna como dirigiu os dinheiros e interesses da classe. 

Po{ isso, ao saber·se da exposição do Conselho fiscal, ao ter 
' conhecimento de mais êste ataque lançado na sombra, :i direcção 

imediatamente enviou a S. Ex.• o Sr.tDr. Rebêlo de Andrade o 
ofício que transcrevemos: 

N! 679-Lisboa, 24 de /unlio de 1937- Ex."'' Sr. Dr. Re­
bêlo de Andrade -- Ilustre Sub-Secretário de Estado das Corpora­
çtJes e Previdencial Social- Lisboa - Ex."'' Senlzor - A Direcção 
déste Sifldicato Na~ioMl, em sua reiifliáo de ontem tomou conheci· 
mento da informação verbal do seu presidente, de que o Ex."" Se· 
nhor Dr. António do Amaral Pirrayt, tinha em seu poder 11111a 
exposição do Presidente do Consellw Fiscal dêste Sindicato da 
gerência de 1936, na qual êste Sr., em seu llOme e no dos seus 
colegqs daquele Conselho, faz a esta. Direcção acusaçbes bastante 
graves. 

Apesar de na Assembleia Oeral 'Ordinária, as acusaçtJes do 
Conselho Fiscal terem sido esclarecidas e feita a prova do nenlzam 
fundamento delas, a ponto do Parecer ter sido regei/ado por unalli­
midade, não desiste o Co11sellio Fiscal e especialmentt o seu presi· 
dente, de por todos os meios calu11iar e infamar os 11a111es dos com· 
po11e11tes desta Direcção, demÍll{Ji11do·os peraflte a classe e feri11do-os 
110 que têm de mais sagrado - a sua llo11ra e dignidade. 

Tal situação merece ser aclarada defi11itiva111e11te, tanto mais 
que até junto de V. Ex.• já clzegoa a 1nlf volltade dos elementos do 
Conselho Fiscal para co11nosco, e a questão desviada assim para a 
po11derada apreciação de V. Ex.0 , saiu fora do âmbito em que po­
deria.,., resolver-se com facilidade, para tomar aspe~los de maior 
i111portà11cia e gravidade. 

é porque esta direcção em todos os actos da suti gerência agia 
com a máxima lisura e lw11estidade, !lãa receia11do s{}bre êste campo 
seja de quem for, vem rogar a V. Ex .• o favor de llomear f1111cio-
11ário de canfia11ça para si11dicar os actos desta Direcção, 11a gerê11. 
cia de 1936. 

Estamos conve11cidos de que V. Ex. 0 pela consideração que lhe 
deve merecer a lla11ra e dig11idade de pessoas que sempre presaram 
muito o seu nome, não recusará a sindicancia que solicitamos, pois 
só assim poderemos quebrar de vez a crorente caluniosa que o Con· 
selho Fiscal anda esta/Jelece11do cautra nós. para depois dela feita 
podermos pedir o rigoroso castiga dos que 11os i11culpam, ou sofrer 
as penas das nossas faltas. 

Agradeciamos a V. E:x.0 a urgência que pudesse por 11a reso­
lução dfste pedido - A Bem da Naçlio ..:.. Pela Direcção - O Pre· 
sidente. 

A sindicancia vai fazer-se; a direcção põe nela todo o inte· 
resse, exigiu até que ela se fizesse, quando superiormente lhe foi 

AO E MIG.RANTE 

AinU os ~el~U 1 1 1 

já mais de que uma vez, tem 
sioo tratado no nosso jornal, a 
questão do afastamento dos ve· 
lhos que existem nos quadros. 

Assunto palpitante, êle tem 
que resolver-se quer queiram 
quer não, pois cada vez se agrava 
mais desde o início da organi­
zação dos profissionais da Assis­
tência ao Emigrante, nos traz 
pn;ocupado. 

E preciso que se saiba, que 
não é o presideute da direcção 
do sindicato, que quer impor 
aos associados, o encargo de 
suportarem, a sós, a manutenção 
dos nossos camaradas velhos, 
que já não podem trabalhar; 
Mas devemo-nos de lembrar que 
também lá chegaremos, e gosta­
ríamos que nos auxiliassem. 

Outra faceta do problema, é 
aquela que compete ao Estado, 
como seja a creacão dos meios 
para êste problema se resolver. 

já sabemos quo por parte das 
companhias nada se consegue 
sem a intervenção do mesmo 
Estado, obrigando-as a um au­
mento de vencimentos a todo o 
pessoal, correspondente aos en­
cargos, que deverá arcar no fu­
turo, não só com a manutenção 
dos velhos, mas também, se se 
quizere assegurar o bem estar 
de tr~s a quatro centenas de 
profissionais da assistência, para 
não lhe suceder o mesmo que 
aos actuais, que tem de trabalhar 
sem poder. 

Outra forma de atenuar o mal 
presente, para não deixar morrer 
à mingua por falta de recursos, os 
que já mal podem trabalhar, era 
a adopção do alvitre que em 
devido tempo apresentei, aos 
nossos superiores, e que seria a 
cobrança na Inspecção médica 
aos Emigrantes uma taxa de um 
ou dois escudos por cad:i vacina 
que ali se faz, aos Emigrantes a 
qual poderia ser maior para os 
passageiros de 1.• e 2.• classe e 
até estrangeiros, que ali se vão 
vacinar quando precisam de via­
jar para o estrangeiro. 

ê tanto aceitável êste nosso 
alvitre, para estes últimos, que 
não causaria reparos pois que o 
Estado lhes fornece vacina grátis 
passa.lhe o correspondente certi. 
ficado e são os noss.>s camara­
das enfermeiros çiue os vacinam, 

e que por lei são obrigados a 
prestar serviço na lnspecção, 
quando desembarcados. 

Creando desde já essa receita, 
que poderia ser arrecadada pela 
reparlíçào dos serviços de emi· 
gração, nós teríamos desde já 
verba para retirarmos do serviço 
de assistência aqueles que preci· 
sam é de ser assistidos. 

Esperamos de quem superin· 
tende, que na nova reorganização 
dos serviços de assistência aos 
Emigrantes, lique bem esclare­
cido no futuro, a ~ ituação do 
pessoal, para não chegar-mos à 
do presente e não acontecer 
como o que sucedeu com dois 
que estiveram ultimamente SUS· 
pensos, e q·ue a direcção do sin· 
dicato, teve que pedir para re­
gressarem de novo ao serviço. 

Mas nós, não devemos esperar 
tu<lo do próprio falado, e deve­
mos pensar no nosso futuro assim 
como auxiliar os actuais cama­
radas, que já mal podem traba 
lhar. 

Precisamos de nos acautelar, e 
pugnar por todos os meios ao 
nosso alcance, para que o Estado 
reconheça a nossa profissão, como 
fazendo parte dos serviços do 
mesmo Estado e pô·la a coberto 
das contingências do futuro. 

Para isso devemo-nos unir 
como um só homem, como uma 
família, e não desunir como 
ainda há quem pretenda no nosso 
meio, e assim contribuiremos 
para acautelarmos o nosso futuro 
e também o de auxiliarmos os 
actuais c1maradas, que pela sua 
idade já o não podem conseguir. 

Nós como trabalhadores, não 
daremos um passo, que seja, 
para os abandonar à sua sorte e 
estaremos dispostos a todos os 
sacrifícios, que sejam precisos. 

Só resta que a classe se pro­
nuncie ; com eles ao serviço é 
que não podemos continuar por 
muito tempo, porque além de 
ser desumano, obrigar a traba· 
lhar quem não pode, é uma ver. 
gonha para a nossa profissão. 

Continuaremos falando sempre 
neste assunto e só largaremos 
quando o virmos totalmente re. 
solvido. 

Ber11ardina dos Santos 

comunicado que continuava a merecer tôda a confiança aos altos 
poderes. 

Se forem reconhecidos faltas à direcção, se forem provadas 
as acusações que o Conselho reputa graves, a direcção sofrerá o 
castigo devido. 

Mas se nada se provar contra ela, se o resultado da sindi. 
cancia ilibar a direcção de qualquer culpa, podem os acusadores, 
podem os membros do Conselho fiscal contar com um~ recom­
pensa digna {)Ue ficará de exemplo a quantos, manejando a calú· 
nia e o ódio se esqueçam do valor da honra alheia. 

O Sr. Su-Secretário de Estado das Corporac;ões despachou já 
para que se nomei o sindicante. A aventura do membro do Con. 
selho fiscal vai ter o seu despacho. Oxalá que ... 



O AS S 1 S T E li T ·E A O EM 1 G R A N T E a 
--

Os gràndes problemas da classe 
Continuamos hoje com o es­

tudo dos problemas mais impor-
1antes da classe, trabalho iniciado 
há dois números. 

Sabemos que da parte das en· 
tidades dirigentes êsle trabalho 
tem sido lido com atenção. 

Outro canto não poderemos 
dir.er dos nossos associados, a 
maioria dos quais com um ln· 
consciente desinterêsse, não se 
aperceberam ou não querem 
aperceber-se da gravidade do 
momento e da imporlância dêste 
trabalho. 

Continuaremos, apesar de tudo, 
para que na altura em que todos 
acorram à direcção cheios de 
pavor e de preocupações, ela 
lhes possa mostrar que não dor­
miu. 

Começamos por abordar mais 
um tema, e dos mais imporlan· 
tes. 

ADMISSÃO DE NOVO PESSOAL 

Qual o limite máximo que compor­
tarão os quadros nas suas dile· 

rentes categorias ? 

Os quadros de pessoal não 
podem nem devem fixar se con­
juntamente, para Lisboa e Porto. 
Há que desdobrar, fixando o 
número dos componentes ao qua­
dro do Norte e ao do Sul. 

Cada um deles, independente 
do outro, terá que ter o número 
que o movimento de navios In­
dicar ser bastante, e fixar tam­
bém semestralmente ou anual­
mente, uma verificação pela qual 
se possa ir deduzindo se o nú· 
mero de pessoal que eles com­
portam é de mais ou de menos. 

Se os estudos a que se proce 
der conclulrem por achar um 
número total igual ao do pessoal 
actualmente existente, então não 
será necessário adrr.itir novo, 
bastando que entre os quadros 
de Lisboa e Porto se façam as 
respectivas transferências. 

Tomando por base que a esta­
dia em terra será em média de 
20 dias, procurar-se-á saber, cm 
qual dos quadros exisltu mais ou 
menos essa estadia e com quan­
tos indivíduos ela se apurou. 

Se os cálculos e apuramentos 
nos mostrarem que as mMias, 
no quadro do Porto são maiores 
e no de Lisboa menores, façam­
·se as transferências devidas para 
estabelecer o equillbrio. 

Mas se mesmo assim êsses 
mesmos apontamentos nos for­
necerem m~dia inferior, então há 
que abrir inscrição para pessoal 
novo, nas condições que estuda· 
remos a seguir : 

Note-se e isto ~ importantis· 
simo que antes dêstes estudos há 
que resolver o problema do afas­
tamento daqueles indivlduos que 
pela sua avançada idade ou outra 

Con tinuação d o C<!studo i niciad o 

n o s úl t im o s n ú m e<!ros 

circunstância, não possa fazer 
parte do serviço activo. 

Só depois de reli rados êsses 
elementos os apontamentos nos 
poderão fornecer uma ind1caçào 
segura pois sem isso as co:iclu­
sõcs ser iam hllveis, quando apli· 
cadas na prática. 

Quais as condições de admissão 
do novo pessoal, isto é, rt quisitos 
técnico-profissionais que devem 
possuir e idade que devem ter? 

Apresentemos primeiro o ques· 

tionário, e depois faremos os 
comentários: 

Condições a satisfazer para en· 
fermeiros : 

Cedula marítima; 
Licença militar (sendo homem); 
Diploma oficial do curso; 
Certificado provando como 

exerceu a profissão pelo menos 
2 anos em terra ou, de prefe­
rência, a bordo; 

Certmcado do registo crimi- . 
nal; 

s. o . s . 
( Contilluaçlio da I .º pdg.) 

Ainda no mês passado, no dia de hoje não havia 
pessoal que chegasse para um navio e hoje têmos a s es· 
cala s che ias de pessoal, a maioria do qual vai ter uma 
es tadia em terra de mes e meio! 

A portaria salvadora, a portaria que t em o n .• 8 187, 
publ icada no diário do Oovêrno n .• 175, d e 3 1/7135, 1 série 
diz textualmente: 

• Reconhecendo-se que os quadros do pessoal cfectivo 
de assis tê ncia aos emig rantes, a que s e referem os d e· 
e retos 19.029 e 23.116, s ão exa gerados e m relação ao 
m ovimento d e emig ração, torna ndo-se mes mo necessário 
proceder ao estudo de remodelaçã o d e tais serv iços : 
Manda o Oovê rno da Rept'.iblica Portug uesa, pelo Minis· 
tro d o Interior, que n ã o sejam preenchidas as vagas que 
se encon t re m e m aberto ou venham a dar se nesses 
quadros, até q ue seja publicada a remod elação dos 
serviços.• 

Note-se e fixe-se bem: Não dev em ser pree n­
c h id as quais quer v agas,,até qu e aeja p ub licada 
a remo del ação dos serv iços. 

este po nto é que que remos acentuar a q uem pe nsar 
d eitar a ba ixo a portaria! 

Remode lação d os serviço s quer dizer estudo profun do 
d a- s ituação do pessoal, remode lação; de serviço s repre· 
senta o exame dos deveres d a s regalias e d irei tos d o 
pessoal; r e mo d e laçã o d os serv iços s ig nifica r efo rma do 
movimento e das condições d e prestação de a ssistência 
a o e migra n te; remodelação dos s erviços implica a s con ­
d içõe s, competên c i a e ida de dos novo s profissiona is, 
e fix ação do n t'.i mero deles em cada quad ro. 

Saiba m Isto quantos andam revolvendo a te rra para 
entra r no quadro d êstcs serv iços 1 

Nós que remos a remodelação dos ser viço s ; temo·la 
p edido instantem e nte, de be nefício para o pess oal e para 
o s serviços, e não como objectivo de anarqu ia, de con· 
fu!lão e de desgraça. 

A portaria n .• 8187, só pode ser revogada quando se 
fizer a remodelação dos serviços. Pois que s e revog ue, 
para que apareça a remodelação h á tanto deseja da. 

An tes disso, não. Revoga -la para que possa ent rar 
êste enfermeiro, aquela ajudante, aquela o u tra criada ou 
ainda aquê le Ex."'º Médico, seria u ma m o nstruos idade 
des umana porque representaria abrir uma po rta por 
onde s e exgotaria to dos o s empenhos e Influê ncia de que 
s ão vítim as os homens que dirigem a Nacão, fazendo 
regressar à mis éria duas centenas de trabal hadore s, no 
momento e m q ue melh o res, dias l he sorriam. 

Con tra êste perigo lançam os hoje o .nosso aflitivo 
s. o. s. 

Idade mbima 35 anos. 

Para 3judantes de enfermagem: 

Cedula marltima ; 
Licença militar (sendo homem); 
Certificado provando ttr tra-

balhado cm consultórios ou en­
fermarias, pelo menos durante 
dois anos; 

Idade máxima 35 anos. 

Uns e outros seriam submeti· 
dos a provas práticas por uma 
junta de dois médicos, um dos 
quais seria o inspector e um de­
legado da di recção do Sindicato. 

Para criados : 

Cedula marltima ; 
Licença militar ; 
Certificado das casas onde 

serviu sendo preferidos os da 
navegação nacional filiados no 
respectivo sindicato; 

Certificado do registo crimi­
nal· 

Idade máxima 35 anos. 

Para a admissão leriam de 
prestar provas práticas de com­
petência, num júri presidido pelo 
lnspector dtle fazendo parte dois 
membros da direcção do Sindi­
cato. 

Para cosinheiros: 

Cedula marítima; 
Licença militar ; 
Cuta de e::ame da Capitania 

do Porto; 
Certificado dos navios ou ca­

sas onde serviu; 
Certificado do registo crimi­

nal; 
1 d ade máxima 40 anos. 

Duma maneira geral a prefe­
rência deveria sempre ser dada 
áqueles que tivessem navegado e 
dentro dêstcs aqueles que, além 
dos requisitos pr< fissionais sou­
bessem falar inglês ou francês. 

A idade é um dos pontos mais 
importantes a atender. O limite 
máximo estabelecido parece-nos 
certo, e de forma alguma êle 
deveria ser aumentado. 

Par tes de doente 
Por lapso, dissemos no último 

número que o Sr. Dr. Pereira da 
Silva, cujo novo consultório é na 
Rue. de S. Bento, 28 a 30, rece. 
bia os associados d3s 16 às 17, 
quando deveria nos ter dito que 
aquele ilustre clinico se encontra 
ah das 17 às 19, o que os asso­
ciados se servirão notar. 

Quanto ao pag11mento das vi­
sitas ao domicilio ser feito pelos 
sócios, ele só terá lugar, quando 
fôr fora da área de Lisboa, 
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A NOVA SÉDE 
já aqui descrevemos as razões 

que levaram a direcção a alugar 
nova sede, a abalançar-se a fa. 
zer os gastos de arranjo de que 
ela carecia. 

Também nas nossas colunas 
descrevemos o estado de co.n­
pleto abandono em que se en­
contrava a casa que hoje temos, 
e o estado de asseio e conforto 
em que ela se encontra hoje. · 

Tôda a gente o afirma. A nossa 
sede impõe·se pelo bom gosto 
do seu arranjo, pelas comodi· 
dades que oferece, pelo local em 
que está . situada, pela própria 
renda até. Dizem alguns, ser 
uma das melhores dos sindicatos 
nacionais, excepção aqueles que 
a têm própria, e as referências 
elogiosas dos que a visitam, ca­
lam-nos fundo e sensibilisam-nos, 
porque tôdas as palavras que 
engrandecem a classe nos são 
particularmente agradáveis. 

A direcção, poréCJ, que mercê 
das circunstâncias se viu forçada 
a realizar as avultadas despezas 
de instalação sem autorização 
prévia da assembleia, peniten­
cia-se dessa !alta, e justifica-a 
com a urgência da rulização 
dessas obras, com a imperiosa e 
inadiável necessidade delas. 

A compensar ainda, o com­
pleto acôrdo da direcção no se:: 
custo, e o tácito assentimento 
dos associados, pois até agora, 
que nos conste. não se levanta· 
ram vozes de discordância. 

Pela relaçio abaixo, vê-se que 
as despesas de instalaçãó soma· 
ram, fac. 6.8lll~i0 e tôdas as 
verbas se encontram documen­
tadas e em ordem. 

Para as maiores obras, abri. 
mos concurso, decidindo-nos 
pelo que oferecem mais garantias 
e melhor preço, fixando até a 
direcção as estimativas das obras. 

Assim aconteceu com o em­
preiteiro da construção civil e 
eletricista. 

As outras despesas foram com­
pras diversas, que se impunham 
para completar o co1t1unto, e 
nelas como em tudo, se usou do 
maio~ zêlo e economia. 

A direcção patenteia a relação 
das despezas feitas e se qualquer 
dúvida ela suscitar nalgum asso­
ciado imediatamente lhe serão 
prest~dos os esclarecimentos de 
que carecer. 

Relação das despesas da ins­
talação da sede 

Orçamento de pinturas e 
obras, conforme t$tima· 
tiva feito .... · · · · 

Pintora saio sess~s •. · · 
Forrar p3.rle retrete azulejo 
Folhear uma casa .. · · 
Cotoação de reauas mol· 

tladas ...... · · · 
Colocação de muletas. . · 
Colocaç.lo de duas fecho· 

duras . . . · 
Exceuo custo papel para 

casas e .sua colocac.ão. . 

3.230$00 
295$00 
550$00 
283$00 

92$00 
7WJQ 

26$00 

394$00 
Custo de instalação etetrica 

e cnmpaobia. . . . . . 538$50 
1t traosprtar 5. 486$00 

O ASSISTENTE AO EMIGRANTE 

Escala de Vapores 
durante o mês d e J u lho d e 1937 

PARA O SUL: 

Diu Vapores 

!-Madrid ••. 
1 - Vulcania . . 
4 - Cap Arco na. 
6- Hig. Chieflain . 
7-Cap Norte 

13 - Alcantara . 
14-Anselm. 
15 - Saturnia 
15-0roix .. 
15-Vigo .. 
20- Higland Princcss. , 
21- O. Artigas. . 
27 - Arlanza. . . 
29 - Lá Corunha. 

Cais 

Rocha 
Alcantara 

Rocha 
Alcantara 

Rocha 

Alcantara 

Total de vapores : 14 

PARA O NORTE: 

Dias Vapores 

2 - O. Ar ligas 
3-Lipari .• 

10-Arlanza . . 
10- Massllia .. 
11 - H. Brigade • 
15 - António Delfino. 
16-Asturias .. 
17 - Aurigny . . . . 
18-Vulcania . • . . 
23- General San Martin 
25 - H. Patriot . . 

Cala 

Rocha 
Alcantara 

Rocha 

Alcantara 

Rocha 

Total de vapores: 11 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

Legislação dos serviços 
Transbordos 

•Artigo 78.0 - Nos casos em que, a requisifâo das co1npanllias 
armadoras 01t suas agências, uma equipe do pessoal de assis· 
tência embarque em navio sem emigrantes ou com emigrantes 
já acompanltados da respectiva__ equipe, com '! fim ~e, acompnr 
noutro barco emigrantes de retomo, essa eqmpe smra do porto 
português na sua qualidade de pessoal de assistência con~ os 
mesmos vencimentos, direitos e regalias que teria se fosse 
acompa11fzamlc emigrantes• . 

Trata o caso da matricula aqui de pessoal destinado a outro 
barco. 

O que há de ,interes~a~tc a fixar.? 9 artigo di.i que o pessoal 
sairã com os mesmos venc1me11tos, direitos e regalias, que tena se 
fôsse acompanhando emigrantes, mas não diz que êsse pessoal terã 
os mesmos deveres que teria se fôsse acompanhando emigrantes. 

Quere dizer que o pessoal não é obrigado a prestar serviço no 
navio que o transporta até ao transbordo. 

Não pode ter sido outra a intenção do legislador porque se o 
fôsse tinha acrescentado ao artigo a palavra •deveres • . 

Nalguns barcos e nalgumas agência.s .assim o têm compreen­
dido e cumprido, mas noutros tem ex1g1do, sem razão, que o 
pessoal vá trabalhando. 

Começa o abuso ••• 

O vapor •A11selm• chegado a Lisboa 
em 29/6 traosportav3 97 passageiros, 
tendo apeo1s a bordo dois criados e 
ucna criada. 

Qaer diier que a cada um deles 
competia servir à mesa e limpar cama· 
rote$ de 32 passageiros, o que é uma 
desomauidade : para o pessoal e para 
os emigrantes. 

A lei obrita que os navios oão 
podem transportar para Portuaal emi· 
graotes em núroero superior a 25 por 
cada criado que tenha a bordo. Apesar 
disso o A 11s1/m iolringiu esta disposi· 
çSo legal. 

O que irá acontecer-lhe? 

' 

Sindicato 
Resumo · do movimento de caixa 

do mês de Maio de 1937 
CONTAS 

Saldo anterior . 
Cotos .. . 
Teletono .... . 
Readas ..... . 
Despesas Gerais . 

Total. 

Telefone .. · 
Relidas ... 
Despesas Gerais . 
Uteosflios . . 
Expediente •. 
Eropregados . 

Saldo pnra Junho . 

Total . ... 

DtJllTO 

! .4t9$ll 
2.020S00 

n50 
235$00 
266$35 

3. '.147$<16 
CRtDITO 

11$70 
350$00 

2-865$95 
376$90 

. ~8S30 
290500 

----
3.9t2$85 

5Slt 

~ 

CAIXA DE 1'1.UX!LlO 
Resumo do Movimento de Caixa 

no mês de Maio de f937 

CONTAS 

Saldo anterior. 
Cotas .... 

Tola/. 

Rendas ... 
Despesas Gerais. 
Fundo de doença 
Expediente. 
Empregados. . . 

OtBtTO 
. 2).556$68 
. 2.070$65 

. 27 .627$33 
CRADtTO 

115$00 
235$00 
613$50 

5$00 
50$00 

J .018$50 
Saldo para Juobo .. 26.6\18)8~ 

Total . ...... . 27.627$33 

JORNAL 
Resumo do movimento de Caixa 

do mês de Maio de 1937 
CONTAS 

Aconselharemos os nossos associados a definirem antes da 
partida, êste ponto, com os superiores. 

Saldo noterior. 
6. \94$70 Cotas. . . . Transporte 5. 4€0$00 Transporte 

Pago reparação de fecha· 

otBITO 

557$30 
2i0$00 

Custo da traosferhcia do 
telefone . . . . . . • 

l>esp.Sa de modança . . . 
Circular ....... . . 

130SOO 
llOSOO 
11$50 
20$00 

362 uo 
36$í0 
12$50 

P•ao e.• A11uos. instalado 
Compra de S candieiros . . 
Compra de material eletríco 
Reoo•açllo contrato da loz 
Pago à C • das Atuas, lis· 

calização. . . . . . . . 25$50 
A 1raosportar 6. 194$0/0 

duras .... . ... . 
l dero, mulher limpesa (2) . 
Pequenas despesas, artigos 

de limpe.sa, pregos, etc. 
6 stores e soa coloca(ão 
Tapeçaria para sala sessões 
Compra de •arões de metal 

Tola/. 
38$00 
62$00 Tipotrafia . 

100$00 
269$00 
144i00 
74~00 

6.881$70 

Despeias Gerais . 
Redacção .. .. 

Saldo para Juobo. 

Total . .•.... 

827$30 
CRtDITO 

195$00 
10$00 
moo 

280$00 
547$30 

827$30 


